
A
Regional Eleitoral do Paraná
(TRE-PR), o presidente do
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), o presidente do
Supremo Tribunal Federal,
Luís Roberto Barroso, pau-
tou para a próxima terça-fei-
ra, 16, uma investigação
sobre a atuação da Lava Jato
em Curitiba. A votação po-
derá resultar na abertura de
procedimentos disciplinares
contra os magistrados e ser-
vidores, o que inclui Moro e
o então procurador Deltan
Dallagnol.

A inspeção foi coordena-
da pelo corregedor-nacional
de Justiça, Luís Felipe
Salomão, que também é mi-
nistro do Superior Tribunal
de Justiça (STJ). Em setem-
bro, o CNJ publicou relató-
rio parcial que aponta uma
“gestão caótica” no controle
das multas negociadas com
delatores e empresas no Tri-
bunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF4) e na 13ª Vara
Federal Criminal de Curitiba,
berço da operação. Salomão
liberou a correição para a
pauta na semana passada.

A corregedoria afirma
que magistrados e membros

pós o ex-juiz da
Operação Lava Jato
e senador, Sérgio
Moro (União-PR),
ser absolvido on-
tem pelo Tribunal
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da força-tarefa teriam agido
em “conluio” para destinar
as multas dos acordos de
delação e leniência para in-
teresses da própria força-ta-
refa. “Verificou-se a existên-
cia de um possível conluio
envolvendo os diversos ope-
radores do sistema de justi-
ça, no sentido de destinar
valores e recursos no Bra-
sil, para permitir que a
Petrobras pagasse acordos
no exterior que retornariam
para interesse exclusivo da
força-tarefa”, diz um trecho
do relatório da inspeção.

Absolvição - O Tribunal

Regional Eleitoral do Paraná
(TRE-PR) formou maioria
nesta terça-feira, 9, para re-
jeitar o pedido de cassação
do senador Sérgio Moro
(União Brasil-PR) por abuso
de poder econômico e cai-
xa 2 nas eleições de 2022.
O placar final ficou em 5 a 2
para rechaçar as ações mo-
vidas pelo PL e o PT contra
o ex-juiz da Operação Lava
Jato. O caso ainda deve ser
levado para o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), em grau
de recurso.

O julgamento foi conclu-
ído com o voto do presiden-

te do TRE-PR, Sigurd
Roberto Bengtsson, que
também concluiu pela im-
procedência das ações, fe-
chando o placar favorável ao
senador.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná estima que,
na hipótese de recursos, os
autos sejam remetidos à Cor-
te superior em maio. No TSE,
a vida de Moro deve ficar
mais complicada. Nessa ins-
tância, por exemplo, foi cas-
sado o ex-deputado Deltan
Dallagnol - ex-chefe da for-
ça-tarefa da Operação Lava
Jato e aliado do senador.

O PRESIDENTE
do Conselho
Nacional de
Justiça (CNJ), Luís
Roberto Barroso,
pautou uma
investigação
sobre a atuação
da Lava Jato em
Curitiba

Ministros querem manutenção
do Combustível do Futuro

O vice-presidente e mi-
nistro de Desenvolvimento,
Indústria e Comércio (MDIC),
Geraldo Alckmin, defendeu
que o texto do projeto de lei
do Combustível do Futuro,
aprovado na Câmara dos
Deputados, seja mantido no
Senado. “O Brasil será um
grande protagonista no for-
necimento de SAF (com-
bustível sustentável de avia-
ção), aumentaremos a mis-
tura de etanol anidro na ga-
solina para 30% e o manda-
to de biodiesel no Combus-
tível do Futuro. Precisamos
trabalhar para manter o tex-
to do relator, deputado fede-
ral Arnaldo Jardim (Cidada-
nia-SP), no Senado, que pre-
vê biogás, SAF, hidrogênio
de baixo carbono (hidrogê-
nio verde) e etanol”, disse
Alckmin na abertura do
Cana Summit, evento reali-
zado pela Organização de
Associações de Produtores
de Cana do Brasil (Orplana),
ontem, em Brasília (DF).
“Precisamos trabalhar tam-
bém para etanol ter parida-
de com gasolina”, acrescen-

tou.
Alckmin classificou o

relatório de Jardim como
“um bom texto”. “Cabe ao
Senado discutir, amadurecer
e debater, mas é um bom
trabalho feito pelo deputado
Arnaldo Jardim e que traz
avanços importantes para a
agroindústria com participa-
ção maior de biodiesel,
biogás e etanol,
descarbonizando a cadeia.
É uma agenda extremamen-
te positiva”, afirmou, lem-
brando que o Brasil ajudou
a criar a Aliança Global para
biocombustíveis. Questiona-
do sobre a eventual inclusão
do mandato para o
coprocessado no projeto de
lei, como deseja a
Petrobras, Alckmin disse
que o tema “é para ser dis-
cutido”.

“Tem espaço para todo
mundo”, afirmou. A posição
de defesa do Combustível
do Futuro foi reiterada pelo
ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro. “Da parte do
Ministério da Agricultura,
todo debate foi feito ainda na
Câmara e os ajustes neces-
sários foram feitos pelo tra-
balho executado pelo depu-
tado Arnaldo Jardim”.
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Barroso pauta processo sobre Lava Jato no CNJ


